
B abuji Maharaj disse, falando sobre ashrams, que queria que toda casa de abhyasi fosse um 

ashram. Um ashram não é um lugar diferente, um lugar separado. Se você medita em casa, 

sistematicamente, regularmente, da maneira prescrita, com devoção, com dedicação – sua casa é 

um ashram. É a meditação que cria um ashram, não um ashram que cria um abhyasi. Lembre-se 

disso. Uma cozinha é onde você prepara a comida. Se você cozinha aqui, aqui se torna sua cozinha.   

A atividade é o que governa o lugar. Se eu não medito no ashram, ele é nada mais do que um edificio 

construido por engenheiros, com dinheiro. Outra construção, nada mais do que uma construção. 

Enquanto que, se você faz o que   tem que fazer, medita dia após dia após dia, toda a estrutura,  todo 

o entorno começa não a vibrar, mas a liberar uma   vibração que, lentamente, permeia a atmosfera 

envolta. E então  o povoado torna-se divinizado, a cidade torna-se divinizada, o país torna-se divini-

zado, o mundo torna-se divinizado. E é assim que isso se espalha.”

Ecos da América Latina

1

“

Conteúdos

Palavras do Mestre

Notícias do Mestre

Atividades nos Centros  
da América Latina 

Haiti 

Argentina

Brasil 

Chile 

Jamaica

México 

Nicarágua 

Calendário

2

3

 

6

9

10

12

13

15

16

17

Trecho da palestra “This Is What Sahaj Marg Is”  • 11 de fevereiro de  2011, Haldwani, India
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Sahaj Marg, eu creio que seja a primeira tentativa que 
combina vida familiar e espiritualidade,  traz a espiri-

tualidade para dentro de cada casa. Nós não precisamos 
de rishis (santos)  e munis (sábios), precisamos de pre-
ceptores – preceptores honestos e trabalhadores, que le-
vem esta tocha para o futuro, sem medo, sem pensar em 
sucesso ou fracasso e que digam: “Isto é Sahaj Marg, é o 
que temos para lhe oferecer. Não espere bem-estar mate-
rial, não espere conforto, não espere riqueza, não espere 
glória, posição, nada! Mas aqui [coração] você terá o que 
nem mesmo imperadores e grandes conquistadores tive-
ram: satisfação, paz e felicidade.” 

Então, veja  a tarefa que deveria ter sido a tarefa dos nos-
sos antigos rishis  como tarefa da humanidade de hoje - de 
todos os dias - de cada um de nós. E não devemos focar na 
quantidade de praticantes, queremos qualidade e não nú-
meros. Mas queremos aumentar a qualidade em números 
crescentes. Como quando a maré enche, cada vez mais o 
mar vem, mas a água é a mesma. Não há criação de água. 
Da mesma forma, esta maré deve ir agora para o futuro, 
levar esta chama, iluminar o mundo, fazer o mundo em 

O aniversário de  nascimento de Babuji Maharaj foi celebrado em um evento 
de  três dias de duração, em Chennai, Índia,  de 29 de abril a 1º de maio de 

2011. Nos três dias de celebrações os satsanghs aconteceram às 7h30 e às 17h.

As celebrações em Chennai foram estritamente limitadas aos abhyasis lo-
cais. Abhyasis dos demais centros foram orientados a participar das come-
morações em suas respectivas localidades.

 Cerca de quarto mil abhyasis participaram das celebrações em Chennai, e 
o Mestre conduziu os satsanghs da manhã, às 7h30, nos três dias do even-
to. Cada  satsanghs teve aproximadamente  uma hora e quinze minutos de 
duração. O satsangh que finalizou as celebrações teve a duração de uma 
hora e vinte e cinco minutos. 

As celebrações terminaram na noite de 1º de maio, mas o trabalho espiri-
tual realizado pelo Mestre certamente permanecerá crescente em todos os 
nossos corações. 

Fotografias tiradas durante as celebrações estão disponíveis em:

http://www.sahajmarg.org/media-gallery/photos/rev.babuji-maharaj-s-
birth-anniversary-celebrations

dez anos, cinquenta anos,  cem anos, algo que se asseme-
lhe ao que era no Treta Yuga e Yuga Dwapara.

Então, repito, o seu trabalho como abhyasi é   primeiro   
se dedicar à sua própria evolução espiritual, de modo que 
você possa tornar-se apto a ajudar os outros, oferecendo-
lhes essa mesma evolução espiritual “.

Palavras do Mestre

Aniversário de Babuji Maharaj – 30 de Abril de 2011

Trechos de: Scatter the Seeds of Spirituality • 9 de março de 2011, Ashram Inauguration, Raipur, India

 Fonte: Sahaj Sandesh No: 2011.13 • Sábado, 07 de maio de  2011

“Isto é Sahaj Marg, isto é o 
que temos para oferecer. Não 
espere bem-estar  material, 
não espere conforto, não 
espere riquezas, não espere 
glória, posição, nada! Mas aqui 
[coração] você terá o que nem  
mesmo imperadores e grandes 
conquistadores tiveram: 
satisfação, paz e felicidade.“
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(leia esta materia na íntegra no Sahaj Sandesh nº 2011.14 • Sábado, 21 de maio de 2011)
uma reformulação do serviço

O Mestre decidiu reformular o  quadro organizacio-
nal da Missão, para que ela possa continuar ser-

vindo de forma eficaz e discreta, preservando a pureza 
original do ensino e da prática do Sahaj Marg.

Durante o período de 5 a 14 de maio de 2011 o Dr. Ichak 
Adizes, conceituado pensador da administração no 
mundo, e também preceptor, juntamente com 25 dedi-
cados abhyasis, representando a diversidade do Sahaj 
Marg, desenharam a nova estrutura organizacional da 
Missão Shri Ram Chandra e suas organizações irmãs. 
Essa nova estrutura foi criada com a intenção de:

•  Fortalecer o apoio espiritual oferecido aos abhyasis; 
•  Preservar o espírito de serviço e colaboração dentro 

da organização;
•  Criar uma organização coesa e que não obstrua a fina-

lidade espiritual;
•  Reduzir a crescente carga administrativa que recai 

sobre o Mestre.

O Mestre assistiu os trabalhos, intervindo sempre que 
sentia a menor possibilidade de desvio dos ensinamen-
tos do seu Mestre.

Foi criado um quadro organizacional que possa levar o 
Sahaj Marg para o futuro e a seleção de uma Equipe de 
Serviço Global, que assistirá o Mestre no cumprimento 
de sua Missão. 

Essa equipe será responsável por conduzir as operações 
da Missão e de suas organizações irmãs em todo o mundo, 
sob a orientação direta e instruções do Mestre. Alterações 
posteriores a esta organização serão anunciadas no dia do 
84º Aniversário do Mestre, em 24 de julho de 2011, quando 
também será compartilhado o Pacto de Serviço Sahaj Marg.

As seguintes pessoas foram designadas pelo Rev. Mes-
tre para a Equipe de Serviço Global:   

“O amor é nosso canto, é a nossa atividade e é a nossa oração!“
“A nossa emancipação só é possível através do serviço altruísta!” Chariji

Ecos da América Latina



Sussurros do Mundo Mais Luminoso  
A Terceira Revelação
Fonte: Sahaj Sandesh No: 2011.10 • Domingo, 27 de março de 2011
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Celebrações do aniversário  
de 85 anos do amado Mestre

Na Índia, as celebrações do 
aniversário de 85 anos do Mestre  
serão em Tiruppur, Tamil Nadu,  

de 23 a 25 de julho de 2011.   
Abhyasis de todo o mundo estarão 

presentes, com os corações repletos 
de amor e felicidade, emanando 

os votos de saúde e vida longa ao 
nosso amado Chariji.

A partir de 28 de março de 2011 começaram a ser enviadas 
aos subscritores de “A Whisper a Day” as mensagens da série 

Sussurros do Mundo mais Luminoso – A Terceira Revelação –, a 
mais recente publicação desta série. 

Se você ainda não se inscreveu para receber essas maravilhosas 
mensagens de Babuji Maharaj, poderá fazê-lo, acessando o link: 

http://www.sahajmarg.org/literature/newsletters



Viagem do Rev. Mestre a  
Delhi-Chandigarh-Ludhiana-Chandigarh-Delhi
De 27 de fevereiro a 05 de março de 2011

Durante sua viagem, o Mestre fez inaugurações, con-
duziu satsanghs, respondeu a perguntas e conversou 

com os abhyasis sentados ao seu redor, ofertando pérolas 
de sabedoria, como as abaixo: 

•  Os abhyasis devem refletir a respeito do porquê de o Mestre 
fazer visitas repetidas. Qual é a finalidade? 

•  Devo abandonar um caminho antes de seguir  por outro.  Não 
posso ficar seco e também nadar; não posso ficar na terra e 
também voar. Um estado de ser tem que ser abandonado an-
tes de se alcançar um outro estado de ser. 

•  Orar pelos outros é aceito, mas orar para si mesmo é mendi-
cância. 

•  A raiva surge de desejos não realizados; isto obscurece a men-
te e impede o pensar, levando à autodestruição. 

•  A felicidade é o estado de espírito no qual você se liberta do 
mundo externo. 

•  A crença abre a mente, e o preconceito a fecha. 
•  Estamos sempre em perigo porque a força de vontade não tem 

direção. Quando um abhyasi afirmou que o Mestre dá a dire-
ção, ele respondeu: Não, o cleaning é que dá a direção. 

•  Você tem que escolher a direção correta e se aprimorar nessa 
direção.

•  Ao aceitar um presente, há o medo de que o tenha que retri-
buir. Isso também é ego. O amor não pode ser retribuido. Você 
só pode amar. O amor é aquilo que, quanto mais você dá, mais 
você o recebe, e disciplina é dar a todos o tempo todo. O amor 
é uma rua de sentido único, saindo do coração para o infinito. 

•  O casamento verdadeiro é o ponto culminante do processo de 
encontrar sua alma gêmea após várias vidas. 

•  Qualquer coisa feita com amor resolve todos os problemas.
•  Ao ser perguntado sobre de que maneira aplicar a vontade - 

sutil ou fortemente, o Mestre respondeu que saberemos  a di-
ferença somente  quando começarmos a aplicá-la. Se a vontade 
não for suficientemente forte, o desejo começará a subjugá-la.

•  A disciplina é o que equilibra o desejo e a vontade.
•  A vontade vem do coração e não da mente. 
•  Os pais existem apenas para a existência material, o Guru para 

a espiritual. 
•  Onde há amor não há pesar. 
•  Mostrar-nos como não somos é hipocrisia. 
•  Os pais não devem impor as suas ambições sobre seus filhos, 

mas deixá-los decidir. 
•  Não tente mudar o mundo, mude a si mesmo.  

LMoIS - Viagem dos estudantes 
a Satkhol com o Mestre  
A tão esperada viagem dos estudantes da Escola Omega a 
Satkhol, junto com seu amado Mestre, começou em 27 de 
maio, quando o Mestre chegou em Delhi, no início da noite. 
Estudantes de várias partes do país se reuniram no Ashram 
de Puram RK. Havia cerca de 25 meninas e 35 meninos da 
primeira turma a ser formada pela Escola Omega. 
Source: Sahaj Sandesh No: 2011.17 Saturday, June 2011

Novo Website LMoIS
“Uma das expressões do cuidado do amado Mestre pe-
las  crianças e pela educação é a obra da “Lalaji Memo-
rial Omega International School” (LMOIS), em Chennai. 
A escola começou com 150 alunos em 2005 e está com 
mais de  3.000 no ano letivo de 2011-2012 . Para repre-
sentar devidamente os esforços e entusiasmo da equipe 
altamente dedicada de professores e funcionários, o site 
da escola Omega foi totalmente redesenhado e oferece in-
sights sobre a vida na Omega e a orientação constante e o 
amor do nosso Mestre.
Visite o novo site:  www.omegaschools.org

Palestras do Mestre
Ouça e leia as últimas palestras proferidas pelo Mestre em:   
http://www.sahajmarg.org/literature/online/speeches
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Fotos tomadas durante a viagem podem ser vistas em: http://eternal-moments.sahajmarg.org/v/sahajsandesh/2011/JanFeb2011/punjab0311/
Fonte: Sahaj Sandesh No: 2011.09 • Terça-feira, 08 de março de 2011

Fonte: Sahaj Sandesh No: 2011.14 • Terça-feira, 10 de maio de 2011
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Atividades nos Centros  
da América Latina

Tudo vem do amor. Um amor especial entre o Mestre e 
aqueles que vivem nesta extensão  de terra do Caribe, 

atravessada por religiões e preenchida com o desejo de en-
contrar a fonte criativa ... Um amor que tomou forma quan-
do, com o inestimável apoio da irmã Michele Issa, abhyasi de 
ascendência haitiana, residente na Flórida, uma equipe de 
três Preceptores chegou ao Haiti, em 23 de maio de 1997, 
para introduzir o sistema  Sahaj Marg, pela primeira vez no 
Haiti. Os três preceptores foram: William Waycott da Califór-
nia, Yolaine Rameau e Marie Brouard de Miami, Florida.

Em 23 de maio de 1997, a era do Sahaj Marg no Haiti nas-
ceu, quando a irmã Marie Brouard  transmitiu a introdução 
do sistema, através de uma entrevista levada ao ar por uma 
estação de rádio local, chamada   SIGNAL FM. Esta entrevis-
ta foi repetida várias vezes durante todo o dia, e atraiu um 
grande número de pessoas para assistir a um  Open House, 
marcado para o dia seguinte, no Hotel Djoumballa, em Por-
to Príncipe, capital do Haiti.

Cerca de cinquenta pessoas dos quatro cantos de Porto 
Príncipe e de seus arredores participaram do Open House. 
A primeira pessoa a chegar ao local veio de Arcahaie, uma 
pequena cidade localizada a 40km ao norte de Porto Prín-
cipe. Seu nome era Marc Lazare, que mais tarde se tornou 
um dos primeiros preceptores no Haiti.

Durante este Open House, 27 abhyasis receberam  o  pri-
meiro sitting introdutório. Estes novos abhyasis vieram de 
diferentes locais do Haiti: Delmas, Cite Soleil, Carrefour, Ca-
baret, Petion-Ville e Montagne Noire.

Dois meses depois, os mesmo preceptores retornaram para 
uma segunda visita, de 3 a 8 de julho de  1997, e foi realiza-
do  outro Open House, com aproximadamente 60 pessoas. 
Durante esta visita, mais vinte e três novos abhyasis foram 
introduzidos no sistema. O  recém-criado centro em Porto 
Príncipe começou a crescer rapidamente. Uma sede inco-
mum e a ânsia por espiritualidade eram tão evidentes nes-
tes novos abhyasis que se podia sentir o imenso amor que 
emanava de seus corações. Eles falaram livremente sobre 
o sistema de Sahaj Marg para os seus amigos e familiares 
que, por sua vez, aderiram  ao sistema, em cada uma das 
visitas seguintes.

Devido ao rápido crescimento do centro, necessidades or-
ganizacionais tornaram-se iminentes.

Voluntários foram necessários para uma variedade de ta-
refas, como coordenação, a doação de   de um lugar para a 

meditação, etc. Um irmão chamado Henri-Roland Theodo-
re se ofereceu para servir como coordenador, porque ele 
era o único que tinha um computador e acesso à internet. 
Ele basicamente serviu como um ponto de contato para 
facilitar a comunicação entre o Centro do  Haiti   e a irmã 
Marie Brouard, nos EUA.  No entanto, o único meio de co-
municação de massa para atingir todos os abhyasis no Haiti 
foi o  correio regular, uma tarefa que a irmã Marie Brouard 
amorosamente assumiu, a fim de disseminar as  notícias da 
Missão aos abhyasis  do Haiti.

Posteriormente, uma série de preceptores visitou o Haiti, 
entre 1997 e 1999, dentre eles: William Waycott, Yolaine 
Rameau, Marie Brouard, Christopher Jackson, Padmini 
Rangaswami e Prasad Singamsetti.

Em 1998, pela graça do Mestre, dois abhyasis do Haiti, com 
o coração cheio de amor pelo Mestre, a irmã Evelyne Bre-
dy-Emmanuel e o irmão Marc Lazare, visitaram o Mestre 
durante uma de suas viagens ao ashram de Molena, EUA. 
Durante essa visita, foram ambos feitos preceptores pelo 
Mestre, os primeiros para o Haiti. Foi uma benção ter dois 
preceptores no Haiti, que poderiam continuar o trabalho 
de nosso amado Mestre entre seus irmãos e irmãs.

No final de 1998, devido às transformações sociais e políti-
cas, a insegurança,  a incerteza e o medo prevaleciam no Hai-
ti. Por causa dessa situação muito difícil,  os abhyasis tinham 
grande dificuldade em realizar sua prática corretamente. 
Este seria o começo da decadência do sistema Sahaj Marg no 
Haiti. Foi como se uma nuvem muito escura descesse sobre 
os corações dos abhyasis, e que mergulhou o Sahaj Marg no 
Haiti em um período próximo à  inatividade.

A situação agravou-se em 1999, com o assassinato do ma-
rido da irmã Evelyne Bredy Emmanuel, em Porto Príncipe. 
Evelyne foi então forçada a deixar o Haiti, após esta situação 
abominável. Por outro lado, todo o contato foi perdido com 
o outro preceptor, Marc Lazare. Tornou-se impossível para 
os preceptores dos EUA   visitar o Haiti, e o Mestre pediu-
lhes para parar de viajar ao Haiti até novo aviso. Assim, os 
esforços do Sahaj Marg estiveram mergulhados num silên-
cio de 1999 até 2002.

Este não foi o fim do Sahaj Marg no Haiti. Ao longo deste 
período sombrio, o Mestre continuou seu trabalho, em si-
lêncio, derramando sua luz e amor nos corações do povo 
haitiano. Na verdade, a história de amor iria continuar nas 
terras do Haiti. Em agosto de 2002, os caminhos de Miche-
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le Issa e  Judith Joseph, do Haiti, se 
cruzaram durante uma estadia  na 
Flórida. A irmã Michele Issa não 
hesitou em falar do sistema de 
Marg Sahaj à irmã Judith Joseph. O 
entusiasmo manifestado por Judi-
th levou a irmã Michele Issa a en-
trar em contato com a irmã Marie 
Brouard, de quem Judith recebeu 
seu primeiro sitting introdutório.

De volta ao Haiti, Judith entrou em 
contato com a irmã Isabelle Klein, preceptora da França, que 
estava em  trabalho temporário em Les Cayes, uma cidade 
situada no sul do Haiti. Judith organizou sittings individuais 
e satsanghs no Hotel Montana, durante as numerosas visi-
tas de Isabelle a Porto Príncipe. Mais tarde, dois abhyasis 
que já tinham sido introduzidos no sistema se juntaram ao 
grupo. Entre eles estava a irmã Jocelyn Moises, introduzida 
em 1997. Jocelyn ofereceu um lugar em seu local de traba-
lho, chamado de “Bien Etre”, para sittings e satsanghs. Após 
o retorno da irmã Isabelle à França, os três abhyasis conti-
nuaram a se reunir regularmente para satsanghs no local 
de trabalho oferecido por Jocelyn.

Em março de 2005, um Open House foi organizado pela 
Irmã Judith Joseph, em seu Centro de Treinamento, com a 
assistência logística da Irmã Marie Brouard. Dezenove no-
vos abhyasis foram introduzidos no sistema. A imã Judith  
ofereceu um espaço no seu Centro de Treinamento para 
satsanghs semanais. Era o início de um novo impulso para 
o sistema Sahaj Marg no Haiti. Em junho de 2005, um se-
gundo Open House foi organizado novamente pela Irmã Ju-
dith, com o apoio da Irmã Marie Brouard e do irmão Mau-
rice Herdsman, preceptor na Jamaica. Durante essa sessão, 
nove outras pessoas aderiram ao sistema. Os corações dos 
haitianos estavam novamente abertos para receber o amor 
e a luz do Mestre.

Com a ajuda da irmã Marie Brouard e do irmão Bill Waycott, 
a Irmã Judith teve a sorte de viajar para a Europa, a fim de 
conhecer o Mestre, em Vrads Sande, Dinamarca, em 2005. 
Durante esta visita memorável ao Mestre, a irmã Judith foi 
feita Preceptora para o Haiti, assim foi criado um novo cen-
tro na área de Bourdon, Porto Príncipe, Haiti.

 Em fevereiro de 2007, durante a celebração do aniversário 
de Lalaji, o centro Haiti foi capaz de organizar um encontro 
da região do Caribe, em Laboule, uma pequena cidade lo-
calizada a sudoeste de Porto Príncipe. O tema do encontro 
foi “Recordação Constante”. Todos os abhyasis participan-
tes,  EUA, Martinica, Jamaica, República Dominicana e Haiti, 
elevaram seus corações, num clima de  união com o Mestre. 

Vários workshops e seminários 
locais foram realizados posterior-
mente.

O Mestre continuou incessante-
mente a derramar o seu amor 
no Haiti. Em dezembro de 2007, 
o irmão Wilson Senexant teve o 
privilégio de passar algum tempo 
aos pés do Mestre, quando a ele foi 
concedida uma bolsa para partici-
par do treinamento de abhyasis, 

realizado na Índia. No final do programa de formação,o 
Mestre fez Wilson um preceptor para o Haiti. Que alegria 
para os abhyasis haitianos ter outro irmão   preceptor! 
Poucos meses depois, foi criado o centro de Carrefour, para 
atender os moradores daquela área.

Em 2011, a irmã Yrvy Frenel teve a sorte de participar do 
programa de treinamento para abhyasis, na Índia. No final 
do programa, ela também foi feita pelo Mestre preceptora 
para o Haiti. Em janeiro de 2011, foi a vez de Yrvy Frenel 
contribuir para o avanço da Sahaj Marg, tornando-se uma 
preceptora, pela graça do Mestre. 

O Haiti tem sofrido inúmeras crises políticas e desastres 
naturais. O pior deles foi o   grande terremoto que atingiu 
a cidade de Porto Príncipe, matando milhares de pessoas, 
em janeiro de 2010. Durante este evento devastador, a pre-
sença do Mestre foi fortemente sentida. Sua proteção foi 
evidenciada pela perda de uma única irmã abhyasi durante 
o desastre. Isto provou ser uma grande oportunidade para 
os abhyasis haitianos   estarem mais perto do Mestre e per-
severarem em sua prática. Poucos meses depois, um novo 
centro nasceu, criado pelo Irmão Wilson, para cobrir a área 
do Carrefour. 

Um elo forte foi obtido entre o Haiti e outras ilhas do Caribe 
para reforçar o sistema Sahaj Marg na região e facilitar o 
trabalho do Mestre. Como resultado, uma série de precep-
tores, bem como abhyasis da Martinica, visitaram o Haiti 
em 2011. Entre eles, as irmãs Agnes Nicolas, Jacqueline 
Barington, Patricia Plus, Catherine Pessemesse e o irmão 
Fabrice Montlouis-Félicité. Este apoio foi fortemente apre-
ciado pelos abhyasis haitianos, que sentiram a presença do 
Mestre através destes irmãos e irmãs, e 2011 foi nomeado 
o ano de bênçãos.

Atualmente, o Haiti tem três preceptores firmemente em-
penhados em  servir seu Mestre. Existem dois centros em 
Porto Príncipe, com quarenta abhyasis. Este é apenas o co-
meço de uma história de amor,  movendo-se  em direção 
ao Divino.

Seu amor pode preencher os corações da humanidade.

7

Junho 2011Volume 4, Número 2

Ecos da América Latina



Pela graça do Mestre, cheguei em Porto Príncipe, capital do Haiti, 
na quinta-feira, 28 abril de 2011, em torno das dezoito horas. 

Chovia. Esperei cerca de 15 minutos para os irmãos Wilson e Fred me 
buscarem. Pegamos a estrada Delmas, a fim de nos reunirmos com 
Yrvy, que vinha de Petionville. Infelizmente, ficamos presos no trân-
sito por duas horas. O carro aqueceu e desligou. Yrvy nos encontrou 
e então deixamos Wilson em seu lugar e seguimos para Thomassin, 
onde mora Yrvy.

Fomos dormir por volta da meia-noite, depois de comer uma pizza 
deliciosa. Yrvy acomodou-me em seu quarto e cuidou muito bem de 
mim, com amor e atenção, e se certificou de que eu tinha tudo  de 
que eu precisava. Acordamos no dia seguinte com  um  maravilhoso 
céu ensolarado, que nos permitiu descobrir e apreciar plenamente a 
beleza do lugar de Yrvy. Possa o Mestre abençoar seu coração!

Depois de um bom desjejum, que incluiu kassav, trocamos sittings e 
também demos um  sitting ao irmão Luckner. Falamos sobre a Mis-
são no Haiti e tivemos uma discussão interessante sobre como ler a  
condição. O clima estava bom, como de costume, devido à altitude 
elevada, onde vive Yrvy, no topo da montanha.

Sexta à tarde fomos a Porto Príncipe, na Escola Americana,  local 
onde a celebração do aniversário de Babuji seria  realizada. Enquanto 
estavamos lá, eu dei um sitting a um irmão que veio se juntar a nós. 
Depois fomos para a casa do irmão Wilson, onde o irmão Michelson 
(Tesoureiro) estava esperando por nós para ter um sitting. Também 
dei um sitting ao Wilson. Todos participamos da Oração Universal, às 
21h. Voltamos tarde para a casa de  Yrvy  naquela noite.

No sábado, 30 de abril de 2011 tivemos satsangh, às 10h, onde doze 
abhyasis estavam presentes. A transmissão iluminou todos os cora-
ções e preencheu or país inteiro também. Eu descobri uma notável 
semelhança entre meus irmãos e irmãs haitianos e os da Índia, e que 
é sua simplicidade. Seus corações estão carregados com os dois ins-

trumentos para o crescimento espiritual: Amor e Devoção.

Após um desjejum simples, mas delicioso, procedeu-se com uma ses-
são de perguntas e respostas. O tema do encontro foi “limpeza”. Algu-
mas sessões individuais foram dadas um pouco antes satsangh das 
16h00. Foi um dia memorável e abençoado com o amor do Mestre 
derramando em todos os corações. Fomos para casa naquela noite 
com o coração cheio do seu amor e bênçãos. Um retrato emoldurado 
dos três Mestres foi oferecido ao centro do Haiti nesse dia. O presente 
foi enviado a eles por uma de nossas irmãs na Martinica.

Domingo foi um dia lindo, depois de ter chovido toda a noite, como 
se a natureza estivesse derramando mais bênçãos sobre esta terra 
iluminada. A irmã Yrvy conduziu o satsangh. Toda a atmosfera es-
tava carregada. Não só o Haiti foi banhado em sua luz, mas toda a 
Hispaniola Island, com o sentimento de unidade no futuro. Eu sentia 
fortemente este sentimento de paz e elevação. Em torno de quinze  
pessoas compareceram ao satsangh, incluindo a irmã Judith, que vol-
tou à cidade no dia anterior.

Depois do satsangh vimos dois DVDs dos Mestres e fizemos uma lei-
tura  de Sussurros do Mundo mais Luminoso. O centro Haiti  recebeu 
quarenta livros Sahaj Marg doados pela Missão. Tivemos então um 
momento emocionante de troca de presentes, seguido de reunião de 
preceptores. Estávamos focados no fortalecimento de uma relação 
harmoniosa entre os dois centros no Haiti. Ficou claro para nós que, 
se há 2, 3 ou 20 centros  no Haiti, todos são parte do Sistema Sahaj 
Marg no Haiti e todos pertencem apenas ao Mestre. Apesar de nossos 
egos, os centros não pertencem a nenhum preceptor.

À tarde, visitamos o Fort St Jacques, uma fortaleza construída em 
1805, no topo de uma montanha com belas paisagens.

Com o coração cheio de amor, damos graças ao nosso Amado Mestre 
por todos as bênçãos que ele derramou sobre nós nesta celebração.
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Foi com grande entusiasmo que quatro de nós embarcamos em uma 
viagem de quatro dias ao Haiti, para encontrar nossos irmãos e ir-

mãs haitianos. Apenas dois desses dias foram realmente passados lá. A 
presença do Mestre foi fortemente sentida durante toda a viagem.

Fomos recebidos no aeroporto pela Irmã Judith Joseph e pelos irmãos 
Hilaire, Luckner e outros. Era impossível passarmos despercebidos, de-
vido à grande quantidade de sacos (200kg) que trouxemos, incluindo 
livros  da Missão, remédios e roupas doados por uma de nossas irmãs 
da Martinica a uma pequena clínica em Thomassin, Haiti.

No primeiro dia, fomos ao centro de Bourdon, onde tivemos satsangh 
com vinte abhyasis, que aguardavam ansiosamente, seguido por uma 

sessão de perguntas e respostas. Eles estavam bastante entusiasmados e 
fizeram muitas perguntas sobre o sistema. A maioria deles eram homens 
de cerca de 23 anos de idade, o que é tão incomum em outros lugares.

O dia seguinte  foi preenchido com sittings e satsanghs. Em se-
guida, assistimos um DVD do Mestre e compartilhamos nossas 
experiências no sistema.

Esta foi uma viagem bem sucedida, que ajudou a reforçar os laços 
de unidade entre o Haiti e a Martinica. Saímos de lá com amor em 
nossos corações e na esperança de estar de volta novamente.

Damos graças a todos e à Irmã Judith, por abrir seu coração e 
sua casa para nós.

Viagem ao coração do Haiti

Celebração do aniversário de Babuji Maharaj no Haiti

Jacqueline Barington & Patricia Plus

Fabrice Montlouis-Félicité

30 de abril de 2011
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ARGENTINA

C om esta expressão tão simples, nosso irmão Bill 
Waycott resumiu as vivências da Open House de 

Buenos Aires. 

-“Agora sim, podemos ser felizes, podemos dizer que foi 
cumprido o grande desejo de afirmar o Centro do Sahaj 
Marg em Buenos Aires, a capital da Argentina. Recordo 
quando, anos atrás, percorria a estrada de Mendoza a 
San Luís e admirava estes pampas, pensava que nestas 
latitudes devia se acender,  para toda a América do Sul, a 
luz da Missão Shri Ram Chandra…”

(e ficou pensativo, focando seus olhos no coração, como 
quem, em uma prece, deseja agradecer serenamente). 

Era o entardecer de 5 de junho, no salão simples do Tor-
re Hotel, e terminava o último satsangh conduzido por 
Bill Waycott. 

Na sexta-feira, dia 3, se reuniram no seminário de pre-
ceptores: Sonia Starkloff, Ariel Galván, Hernán Moral, 
Alejandra Galván, Carmelo Pasquarelli, Américo Galván 
e Gladys Peñaloza. 

Saímos dele fortalecidos “na confiança e na fé em nos-
so amado Mestre, em sua sabedoria e seu trabalho, para 
elevar a humanidade deste mundo até o outro”.

No sábado, dia 4, nos sentíamos todos iluminados, ba-
nhados por uma alegria incomparable e percebíamos o 
resplendedor de nosso guia espiritual.

A condução da Open House, a cargo de Sonia e Ariel, foi 
ativa e participativa. Pudemos apreciar a informação 
trazida por Liza Grass e os preceptores Carmelo, Her-
nán, Alejandra e Américo.

À tarde, todos os preceptores deram sittings para os 
abhyasis introduzidos e para os que estavam presentes.  

Se alguém, por um instante, tivesse se elevado sobre 
aquele silêncio rítmico, teria observado uma claridade 
intensa palpitando ao redor de um esplendor que nos 
levava, que nos introduzia lentamente para um mundo 
de cores e de formas: o mundo do silêncio.

 Terminamos a atividade do sábado com um satsangh 
conduzido por Hernán Moral.

 No domingo, dia 5, o dia foi tão intenso como benéfico. 
Todos estávamos comovidos e invadidos por uma paz 
que já conhecemos. 

Ao entardecer, nossos corações estavam mais ilumina-
dos e mais ternos. 

“…E não queriam ir embora”
Américo Galván

Junho 2011Volume 4, Número 2

Ecos da América Latina



O s preceptores no Brasil se reuniram, durante 
o período de 25 a 27 de março, na cidade do 

Rio de Janeiro, para conhecerem o mais novo pro-
grama de treinamento de preceptores, cujo conte-
údo atualizado, por orientação do Mestre, deverá 
ser levado a todos os preceptores, sem exceção. 
Nos días 18 e 19 de junho, o mesmo programa foi 
repetido aos preceptores em Porto Alegre – RS.

Outro dia estávamos num encontro Sahaj Marg e   
uma abhyasi levantou essa  questão: se o prana  

está aí disponível por Deus para toda a Sua criação, por 
que precisamos recebê-lo através do Mestre?

Houve várias colocações, na tentativa de dar uma res-
posta à pergunta; ao mesmo tempo, pareceu-me que 
todos aproveitaram para refletir sobre esse ponto: 

Por que precisamos do prana vindo do Mestre, 
se essa Graça Divina está em todos os lugares, 
ofertada por Deus?

Eu  também refleti sobre o assunto, e cheguei à minha 
síntese.  Sei que esta síntese não é totalmente verdadei-
ra, porque o Mestre nos ensina que, mesmo que tenha-
mos certeza absoluta sobre um determinado assunto, 
essa certeza é provisória, pois tudo é provisório, até 
que tenhamos alcançado o objetivo final e a verdadeira 
visão – por isso, devemos ser humildes e nos manter 
dispostos a ampliar sempre o nosso campo de percep-
ção e, principalmente, devemos respeitar todas as opi-
niões alheias, mesmo não concordando com elas. 

Bem, a minha conclusão foi a seguinte: realmente, o 
prana está aí, permeando toda a Criação. Ocorre que 
ele é extremamente sutil, e o nosso estado denso de ser 
não nos permite absorvê-lo o suficiente, para que se 
torne uma ferramenta efetiva de evolução. Penso que 
só conseguimos absorver o necessário para nos manter 
aqui neste plano de existência, e nada mais. 

Então, o Mestre, que já se encontra em um nível muito 
sutil de existência, consegue absorver o prana em sua 
integridade e, funcionando como um “transformador”, 
ele  modifica  o prana para um nível de densidão tal 
que possa ser absorvido por todos os que estão em 
sintonia com ele. Ou seja, os abhyasis recebem através 
do Mestre o alimento divino preparado e adaptado, de 
maneira que possa se constituir em uma ferramenta de 
efetiva ajuda na sua evolução espiritual.

O Mestre é como um jardineiro que prepara uma estufa 
com as condições climáticas perfeitas para que suas se-
mentes possam germinar. Cuida das sementes dentro 
da estufa onde o sol, o vento e a umidade estão per-
feitamente adaptados às necessidades de suas semen-
tes, permitindo que a maioria delas  possa germinar. 
Quando elas brotam, ainda precisam estar naquela es-
tufa para se fortalecer; assim, elas continuam receben-
do a graça divina adaptada ao seu estágio de evolução. 
Quando o jardineiro percebe que a plantinha já pode 
ir para o campo, amorosamente ele a retira da estufa e 
a coloca diretamente em contato com o sol, a chuva, o 
vento, na certeza de que ela agora está suficientemen-
te forte e preparada para receber a Graça diretamente 
da fonte.  E esse é o sagrado momento de Iniciação da 
plantinha.
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Programa de Treinamento para Preceptores (PTP)

o Mestre é também um jardineiro

No Rio de Janeiro - RJ e Porto Alegre- RS

 Léa Torres – Rio de Janeiro – RJ - Brasil

BRASIL
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Foi um alento ler no Sahaj Sandesh a notícia da cria-
ção pelo nosso amado Mestre de uma equipe dessa 

natureza e magnitude. Desnecessário apontar o quanto 
é fundamental nesse momento do mundo, não apenas 
dos abhyasis do nosso Centro, da nossa Missão, mas o 
quanto esse fato, da criação pelo Mestre de uma equipe 
preparada para “servir o mundo”, o quanto isso é opor-
tuno para a humanidade como um todo. Sem contar o 
rigor e a eficiência buscada pela Missão MSRC no mundo 
todo, esse feito é um conforto, que cabe ser celebrado in-
teriormente por quem, como nós, resolveu um dia abrir 
o coração, aprender a servir, dispondo-se a não viver só 
para si mesmo e para os seus. 

Tudo se torna cada vez mais difícil no mundo, mais difí-
cil ainda para quem tem esse foco da vida espiritual, que 
evidencia e torna mais claras as coisas urgentes. Nesse 
contexto, há notícias e informações que não devem, não 

podem passar desapercebidas, não apenas porque nos 
mobilizam e fortalecem, mas também porque nos lem-
bram que somos parte de um organismo vivo, que pulsa 
o tempo todo, trazendo novas possibilidades e uma visão 
maior que a nossa, mais ampla, focada na humanidade e 
não em torno de nós mesmos. 

Nós devemos ter a visão dele, do nosso Mestre, e não a 
nossa sobre as coisas e sobre como atuar no mundo. Era 
isso o que eu gostaria de compartilhar com cada irmão, 
sugerindo que busquem acompanhar atentamente nos-
sa correspondência, os feitos do nosso Mestre, pois quem 
não lê as notícias da Missão não sabe o que está perden-
do, e que sejamos gratos, tentando entender como e de 
que maneira cada um pode estar disponível para ajudar 
no dia-a-dia, perguntando-se qual é sua parte nisso, se 
pode dar mais do que está dando, e estando atento para 
as respostas que virão durante a prática.

Equipe de Serviço Mundial - A Criação 
Marta Toledo – São Paulo - Brasil

No Brasil, a família Sahaj Marg comemorou o aniversário de 112 anos 
do nosso amado Babuji Maharaj com um seminário, no período de 29 

de abril a 1º de maio. O evento aconteceu na Pousada Fazenda Maristela, 
em Tremembé – SP,  onde 50 participantes, incluindo os filhos de abhya-
sis, praticaram, refletiram, confraternizaram e tiveram a oportunidade de 
crescer espiritualmente, sob a proteção e luz dos nossos Mestres.
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Seminário em comemoração aos 112 anos  
de nascimento de Babuji Maharaj
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Tudo estava propício para eu participar desse en-
contro com irmãos e irmãs do Chile. Minhas férias 

terminavam justamente no início do seminário, mas 
pude atrasar um pouco mais o meu regresso ao traba-
lho para cruzar os Andes e lançar-me em ação e medi-
tação com os irmãos chilenos.

Pela certeza de ser guiada pela energia do Amor do 
Universo, viajei tranquila com a certeza de que aconte-
ceria o que “estava previsto”, e nas primeiras horas do 
sábado, dia 9, pude chegar à casa de Carola, que me re-
cebeu com muita alegria, e em seguida viajamos juntas 
para Picarquín, a uns 70km de Santiago.

O encontro com o grupo foi tão fácil como quando um me-
nino brinca com outros meninos. É muito bom compro-
var que, quando estamos com a intenção de nos nutrir-
mos espiritualmente, as pessoas não são “desconhecidas”, 
mesmo que as estejamos vendo pela primeira vez.

Bem, creio que desconhecido é tudo aquilo que não 
pertence ao “Ser”, é tudo aquilo que não devo  reparar, 
comparar e nem julgar nas pessoas. Portanto, para que 
se preocupar?

Com a firme convicção  de aproveitar ao máximo o en-
contro, estive atenta à minha própria conduta frente a 
mim mesma. É muito bonito ver as pessoas compro-

metidas com os ensinamentos do Sahaj Marg; algumas 
muito jovens, outras casadas, o que é uma bênção ex-
tra, e também compartilhar algumas vivências com as 
crianças (filhos de Carola e Felipe).

Trabalhamos com a Máxima nº 6, “Considere todas as 
pessoas como irmãos e trate-as de acordo”, buscan-
do em nós mesmos aspectos a serem modificados para 
vivermos de acordo com este ensinamento.

Finalizamos o encontro fazendo uma representação em 
mímica, sem palavras, que pudesse refletir a irmanda-
de. O encontro se caracterizou por bom humor, respon-
sabilidade, pontualidade, camaradagem e amor que se 
sentia no ar.
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CHILE

Primeiro Seminário Sahaj Marg  
no Chile, em 2011

o Presente
Alejandra González (Chile)

Uma lembrança primitiva retorna como 
presente de brisa fresca de mil auroras…
Brisa que ilumina meu ser, presente da 
natureza, promessa de sutil mestria…
Brisa envolvente sacode e limpa meu ser, 
quietude ativa habita iluminada meu coração.
Chego a ti despojando-me de todo desejo. 
Presenteou-me com um manto de estrelas, 
um caminho cósmico…
És a brisa que alimenta com sábia quietude 
meu coração…
 És o meu maior presente…
 És o meu Mestre.
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O Centro Jamaica é um testemunho do que significa ter 
um Mestre como mãe. Sendo um grupo em crescimen-

to, temos sido confrontados com crises próprias dessa fase, 
mas a graça do nosso Mestre nos nutre incessantemente 
durante a prova, tempos turbulentos e desafiadores. Ele 
nos tem demonstrado as virtudes da mãe: paciência, cuida-
do, ternura, compaixão e, finalmente, o amor.

Nós, como Centro, reconhecemos que devemos nos tornar o 
que temos que nos tornar, individual e coletivamente. No entan-
to, durante este processo em curso, uma coisa permanece cons-
tante, que é o amor incondicional do Mestre pelos seus filhos.

No fim de semana, de sexta-feira 27 de maio a domingo, 29 
de maio, o Mestre, mais uma vez, gentilmente, nos lembrou 
de quem ele realmente é: essência do puro amor. Ele nos re-
velou o efeito de quando o coração fala. Ele enviou um de 
seus filhos, irmão Tanuj Harshe, do Centro de Nova Jersey, 
para estar conosco na ocasião de nosso primeiro encontro 
Nacional. Foi, de fato, um tempo de fraternidade. As palavras 
não são suficientes para expressar quão maravilhoso é o 

Mestre e o quão fortemente ele trabalha dentro e sobre nós. 
Desde o momento da chegada do irmão Tanuj, até a sua par-
tida, a energia divina do Mestre podia ser sentida.

Houve quatro satsanghs, juntamente com o Programa de 
Formação de Abyhasi, um Open House, que incluiu um 
jantar com os membros do público que assistiu a apresen-
tação, e entretenimento por um filho  de um dos abyhasis. 
Todas as atividades foram feitas apenas da maneira como 
o Mestre queria. Com toda a nossa programação, o Mestre 
era o planejador final. A forma como o  evento  do fim de 
semana se desenrolou  foi miraculosa e divina.

O que este primeiro encontro nacional nos ensinou ou nos 
lembrou foi que quando dois ou três estiverem reunidos 
em Seu nome, o coração fala. Tivemos uma noção do que é  
nos  esconder e expô-Lo.

Possamos todos, irmãos e irmãs, nos preencher com amor 
e devoção, e que a fé real continue a crescer mais e mais 
forte em nós.

Vida longa ao nosso Mestre

A manhã do dia 15 de maio, logo depois do satsangh, 
abhyasis, suas famílias e amorosos amigos  partiram 

para uma de nossas bonitas praias, Fort Clarence, que fica 
a aproximadamente  trinta minutos da cidade. A ocasião 
era de comemoração do “Dia Internacional da Família”, de 
acordo com o calendário das Nações Unidas.

Foi uma pausa refrescante. Vinte e seis de nós, inclusive 
oito abyhasis  e três crianças, tiveram momentos de fra-
ternidade. Não obstante a camaradagem, a presença de 
Mestre era penetrante.

Tivemos a oportunidade, durante o almoço, para esclarecer 

nossos convidados sobre Sahaj Marg e meditação, a associa-
ção da Missão junto às Nações Unidas, daí o reconhecimento 
do Dia Internacional da Família. Aproveitamos a oportunida-
de para estender um convite para o Open House,  no próximo 
dia 28, e entregamos  a cada convidado um folheto sobre me-
ditação. Eles foram receptivos e se encantaram com os traba-
lhos do dia. Enquanto se aqueciam ao sol radiante, alguns já 
tinham começado a folhear as páginas do folheto.

Pela graça do Mestre, esperamos que os corações sejam 
tocados  e que os irmãos e irmãs comecem o seu  yatra em 
busca da casa original.
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JAMAICA

Gratidão ao nosso benevolente Mestre
Contribuição do Centro da Jamaica • 30 de maio de 2011

Abhyasis, suas famílias e amigos do Centro da Jamaica

Catherine Johnson - Centro da Jamaica • 16 de maio de 2011
Dia Internacional da família
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Pela graça do meu Mestre tivemos um maravilhoso 
Seminário na Jamaica. A atmosfera estava repleta 

de amor e a graça do Mestre derramou-se sobre nós du-
rante os três dias. A união e a fraternidade foi excepcio-
nal na Jamaica. Eu agradeço a todos e a cada um de vocês  
por derramar o seu amor e devoção, tornando memorá-
vel esse primeiro Seminário Nacional da Jamaica. 

Nós nos reunimos na sexta-feira à tarde  e começamos 
os sittings individuais; à noite, tivemos satsangh na 
residência da irmã de Catherine. No sábado  pela  ma-
nhã  nos encontramos novamente  no mesmo local,  e 
continuamos os sittings individuais ao longo do dia. Ti-
vemos o satsangh  da manhã, às 8h30; em seguida, o 
irmão Maurice, a irmã Catherine  e eu fizemos breves 
palestras. O programa de treinamento para  abhyasi,  
com ênfase na prática, foi um grande sucesso, com a 
participação de todos os irmãos e irmãs presentes. Ti-
vemos entre doze e catorze participantes no seminário, 
mas os números não contam a história deste poderoso 
encontro .

Tivemos o satsangh da noite às 17h30, seguido de 
“open house”. Entre oito e dez futuros abhyasis partici-
param, juntamente com os demais abhyasis presentes. 
O open house foi conduzido de modo natural e familiar. 
Sentimos como se estivéssemos convidando os novos 
aspirantes para nossa casa e nossa família, como con-
vidados de honra. O amor e consideração para com  to-
dos os presentes era visível e todos foram envolvidos 
pela atmosfera. Eles obtiveram uma experiência da es-
sência do Sahaj Marg nesse breve período em que es-
tivemos juntos. De fato, ninguém queria deixar o local, 

e a irmã  Catherine teve quase que empurrá-los para 
fora, depois de uma hora e meia, porque tínhamos que 
limpar o salão.                                                                  

Tivemos um maravilhoso jantar juntamente com al-
guns dos participantes do “open house”, mas nos reti-
ramos cedo, já que tínhamos o satsangh da manhã do 
domingo, às 7h30. Neste satsangh de domingo recebe-
mos um sitting especial durante o qual  nos foi ofertado 
pelo Mestre um vislubre do que seria o mundo lumino-
so. Lágrimas de gratidão fluiram depois do sitting e os 
abhyasis declararam ter sido esta a melhor meditação 
que eles já esperimentaram. Partimos entre lágrimas e 
abraços, depois de um café da manhã em família,  o qual 
incluiu os tradicionais e quentes pratos Jamaicanos.

Algumas das sugestões do encontro,  que espero que 
todos se lembrem, são:

1. O momento mais importante de estar alerta é quan-
to a empolgação inicial do começo da prática se afasta e 
não estamos ainda estabilizados na prática.

2. É fácil negligenciar a eficácia e a importância do 
Sahaj Marg porque é tão simples e é fácil de se perder 
na rotina.

3. Precisamos manter um contato constante, é reco-
mendado um encontro por mês, às quartas-feiras, às 
20h15.

4. A prática regular e a recordação constante são es-
senciais para manter a chama reacendida durante este 
encontro.

 Obrigado novamente por sua hospitalidade e amor. Es-
pero revê-los novamente.
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Queridos Irmãos e Irmãs
Tanuj Harshe – Centro de Nova Jersey
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Com o objetivo de receber treinamento do método 
de Raja Yoga, segundo o Sahaj Marg, realizou-se o 

Seminário Nacional do México, de 27 a 29 de maio, no 
Rancho San Gabriel Teocolo, em Veracruz.

Nesse lugar, em meio à natureza, com vistas para as 
montanhas de Veracruz, participaram em torno de 20 
abhyasis, das cidades do México e Xalapa, que nesses 
días conheceram mais sobre os ensinamentos do Mes-
tre, assim como sobre o método Sahaj Marg.

Os preceptores do México, Vicent Willaerts, Matilde 
Valecillos e Ramón Guzman, e preceptores convidados 

Dunja Maglica, de Los Angeles, e Jose Poy, de Nova Ior-
que, compartilharam com os abhyasis sua experien-
cia.

José Poy foi quem dirigiu o seminário, apoiado pelos 
demais preceptores, com foco em esclarecer sobre o 
método e a prática.

Durante o seminário varios abhyasis se conheceram e 
tiveram a oportunidade de compartilhar pensamen-
tos e experiências, juntos descobriram a importância 
de praticar adequadamente o método e a responsabi-
lidade que se deve adquirir ao praticá-lo. 

15

MéXICo
Seminário Nacional México
Vincent Willaerts - México
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Foram realizados dois satsanghs, um pela manhã e ou-
tro à tarde, seguindo as instruções do Mestre.

Reunimo-nos na cidade de Diriamba, Nicarágua, e assim 
começamos as celebrações em memória do aniversário do 
nascimento do nosso amado Babuji, começando com um 
satsangh, às 7h30. Seguimos com leitura, testemunhos, 
assistimos   um vídeo e fizemos uma hora de silêncio.

Ao meio dia compartilhamos um delicioso almoço.

Depois do almoço compartilhamos leituras e palestras do 
Mestre, e à tarde fizemos outro satsangh.

Seguiu-se a alegre quebra de uma ‘panela de doces’,  da 
qual participaram nossas crianças e, em seguida, parti-
mos o bolo e prosseguimos com a celebração. 

Nossos irmãos e irmãs disseram que este encontro foi ex-
tremamente positivo e afirmam ter se beneficiado espiri-
tualmente, regressando satisfeitos às suas casas.

Um dos nossos irmãos, Raymundo Villanueva, enfatizou a 
necessidade de se fazer o sadhana com regularidade, para 
manter o objetivo sempre em mente e proteger a con-
dição que nos concede o Mestre, durante os bhandaras, 
comportando-nos devidamente e na direção correta.

Também acredito que a meditação e a prática do Sahaj 
Marg  tem um efeito transformador, pois, em primeiro lu-
gar já não  tenho nenhuma ansiedade, mas principalmen-

te quando eu vejo um vídeo do Mestre (antes de fazer isso, 
eu achava que sabia o que estava sendo dito ou que com-
preendia muito bem); mas descobri isso cerca de um ano 
atrás, quando se desencadeou em mim uma energia no 
coração, que me inundava de imensa alegria, a qual tem  
efeito comunicador - essa é a magia do Sahaj Marg.

O irmão David Barahona nos deu seu testemunho: 

“Tenho muito que agradecer ao Sahaj Marg porque é um 
método simples e natural, que permite o desenvolvimen-
to e a evolução espiritual do ser humano, em qualquer es-
tado em que se encontre. Em meu caso particular, trouxe 
uma luz verdadeira que tem me ajudado a me ver refle-
tido em meus semelhantes e amá-los tal como são, sem 
julgar as aparências exteriores ou suas atuais condições. 
A chave para mim é a permanência em Recordação Cons-
tante do Mestre em nossa vida cotidiana”.  

Nossa irmã Jeanett Luna nos recordou a mensagem de 
ano novo do Mestre e nos pediu que sentíssemos em 
nossos corações a urgência de alcançar o objetivo. Su-
geriu que o verdadeiro Mestre está dentro de nós e o 
Mestre exterior nos ajuda a estabelecer contato com o 
Mestre interior.

Alcançou-se o propósito de desenvolver e aprofundar na 
prática do Sahaj Marg, que é  desenvolver e fortalecer a 
conexão com o próprio coração.

NICARáGuA
Celebração do Aniversário de  
nascimento do Rev. e amado Babuji Maharaj 

Jeanett Luna - Nicarágua
(30 de abril de 2011)
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Martinica - Saint Pierre

Brasil – Garopaba

Venezuela - Tachira

Haiti - Bourdon Center

Jamaica – Kingston

Venezuela

México

Nicarágua

Martinica – Saint Esprit

Haiti - Carrefour Center

Jamaica – Kingston

Encontro Regional

Celebração de Aniversário do Mestre Chariji

Curso ATP

Encontro Regional

Seminário Nacional 

Celebração de Aniversário do Mestre Chariji

Celebração de Aniversário do Mestre Chariji

Celebração de Aniversário do Mestre Chariji

Celebração de Aniversário do Mestre Chariji

Curso de Abhyasi

Curso ATP

martine-calka@wanadoo.fr

deganitop@gmail.com

mlorenzo@bucros.com

dativy@hotmail.com

catsjoh@yahoo.com

mlorenzo@bucros.com

matildevalecillos@gmail.com

lunajeanett@yahoo.com

martine-calka@wanadoo.fr

dativy@hotmail.com

catsjoh@yahoo.com

03

21 - 24

23 - 24

24

24

24

24

24

24

29

29

Julho  2011

Nicarágua - Leon and Matagalpa

México

México – Tuxpan

Venezuela – Valera

Guadeloupe - Pointe a Pritre

Martinica - Saint Esprit

Jamaica

Guadeloupe - Pointe a Pritre

Guadeloupe

Martinica - Saint Esprit

Haiti - Carrefour Center

Venezuela - Valencia

Haiti - Bourdon Center

Jamaica – Kingston

Portas Abertas

Curso de Abhyasi

Portas Abertas – Novo Centro

Curso ATP

Curso de Abhyasi

Encontro Regional

Seminário Nacional 

Curso de Abhyasi

Seminário Nacional 

Portas Abertas

Curso de Abhyasi

Encontro Regional

Curso de Abhyasi

Curso ATP

lunajeanett@yahoo.com

matildevalecillos@gmail.com

matildevalecillos@gmail.com

mlorenzo@bucros.com

v.scala@wanadoo.fr

martine-calka@wanadoo.fr

catsjoh@yahoo.com

v.scala@wanadoo.fr

v.scala@wanadoo.fr

martine-calka@wanadoo.fr

dativy@hotmail.com

mlorenzo@bucros.com

dativy@hotmail.com

catsjoh@yahoo.com

30 - 02

02 - 04

03 - 04

04

04

11

18

24 - 25

24

25

25

30

30

Setembro 2011

Calendário de Eventos 
América Latina
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Nicarágua - Diriamba

Guadeloupe - Pointe a Pritre

Jamaica – Kingston

Colômbia - Santandercito

Jamaica

Trinidad and Tobago

Guadeloupe - Pointe a Pritre

Guadeloupe - Pointe a Pritre

Haiti - Bourdon Center

Jamaica – Kingson

Venezuela - Los Teques

Haiti - Carrefour Center

Venezuela - Maracaibo

México

Encontro Regional

Curso de Abhyasi

Encontro de Jovens

Seminário Nacional

Seminário Nacional 

Seminário Nacional 

Curso de Abhyasi

Dia longo

Curso de Abhyasi

Curso ATP

Seminário Nacional 

Curso de Abhyasi

Portas Abertas

Curso de Abhyasi

lunajeanett@yahoo.com

v.scala@wanadoo.fr

catsjoh@yahoo.com

barrerocarolina@gmail.com

catsjoh@yahoo.com

kiranchandolu@gmail.com

v.scala@wanadoo.fr

v.scala@wanadoo.fr

dativy@hotmail.com

catsjoh@yahoo.com

mlorenzo@bucros.com

dativy@hotmail.com

mlorenzo@bucros.com

matildevalecillos@gmail.com

07

12 

13 - 15

14

20 - 21

21

21

26

26

26 - 28

28

30

30 - 02

Agosto 2011
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Jamaica

Guadeloupe - Basse Terre

Martinica – Saint Esprit

México

Guadeloupe - Pointe a Pritre

Guadeloupe - Pointe a Pitre

Haiti - Carrefour Center

Haiti - Bourdon Center

Encontro Regional

Seminário Nacional 

Encontro Regional

Seminário Nacional / Curso de Preceptores

Curso de Abhyasi

Dia Longo

Curso de Abhyasi

Curso de Abhyasi

catsjoh@yahoo.com

v.scala@wanadoo.fr

martine-calka@wanadoo.fr

matildevalecillos@gmail.com

v.scala@wanadoo.fr

v.scala@wanadoo.fr

dativy@hotmail.com

dativy@hotmail.com

02 - 04

03 - 04

04

09 - 11

11

18

18

23

Dezembro 2011

Nicarágua

Brasil – Penedo

Guadeloupe

Martinica - Saint Esprit

Venezuela - Caracas

Jamaica – Kingston

Martinica - Gros Morne

Trinidad e Tobago

Guadeloupe - Pointe a Pritre

Guadeloupe

Venezuela - Valencia

Haiti - Bourdon Center

Guadeloupe - Pointe a Pritre

Haiti – Carrefour

Portas Abertas – Novo Centro

Encontro Regional

Curso de Abhyasi

Encontro Regional

Encontro Regional

Seminário Nacional 

Seminário do Caribe

Seminário Nacional 

Curso de Abhyasi

Dia longo

Curso ATP

Curso de Abhyasi

Curso de Abhyasi

Curso de Abhyasi

lunajeanett@yahoo.com

sahajmarg@globo.com

v.scala@wanadoo.fr

martine-calka@wanadoo.fr

mlorenzo@bucros.com

catsjoh@yahoo.com

martine-calka@wanadoo.fr

kiranchandolu@gmail.com

v.scala@wanadoo.fr

v.scala@wanadoo.fr

mlorenzo@bucros.com

dativy@hotmail.com

v.scala@wanadoo.fr

dativy@hotmail.com

02

03

09

09

15 - 16

15 - 16

16

16

22 - 23

28

30

30

outubro 2011

Belize

Guadeloupe - Pointe a Pitre

Martinica – Saint Esprit

Guadeloupe - Pointe a Pitre

Guadeloupe - Pointe a Pitre

Jamaica – Kingston

Haiti - Bourdon Center

Jamaica – Kingston

Haiti - Bourdon Center

Jamaica – Kingston

Venezuela - Valencia

Trinidad e Tobago

Guadeloupe - Pointe a Pritre

Haiti - Carrefour Center

Trinidad e Tobago

Visita de Preceptor da Nicarágua

Dia Longo

Encontro Regional

Encontro Regional

Portas Abertas

Seminário Nacional 

Seminário Nacional 

Dia Universal da Criança e Juventude

Curso de Abhyasi

Portas Abertas

Portas Abertas

Seminário Nacional 

Curso de Abhyasi

Curso de Abhyasi

Portas Abertas

lunajeanett@yahoo.com

v.scala@wanadoo.fr

martine-calka@wanadoo.fr

v.scala@wanadoo.fr

v.scala@wanadoo.fr

catsjoh@yahoo.com

dativy@hotmail.com

catsjoh@yahoo.com

dativy@hotmail.com

catsjoh@yahoo.com

mlorenzo@bucros.com

kiranchandolu@gmail.com

v.scala@wanadoo.fr

dativy@hotmail.com

kiranchandolu@gmail.com

06

06

11 -13

11

13

18

20

25

25

25

26 -27

27

27

27

Novembro 2011
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